
 

INVESTIGACIÓN-SISTEMATIZACIÓN OSALA

Nome da Experiência

Mulheres construindo Agroecologia relato do Coletivo Produtor de Plantas Medicinais 

Lugar 

Brasil, interior de São Paulo, Assentamento do MST Pirituba Agrovila IV, município de Itaberá

Resumo

O Brasil é o país de maior biodiversidade do planeta, em torno de 15 a 20% do total mundial, com
destaque para as plantas superiores, nas quais detém aproximadamente 24% da biodiversidade que,
associada a uma rica diversidade étnica e cultural que detém um valioso conhecimento tradicional
associado  ao  uso  de  plantas  medicinais,  tem o  potencial  necessário  para  desenvolvimento  de
pesquisas com resultados em tecnologias e terapêuticas apropriadas. Atributos como melhoria da
atenção  à  saúde,  uso  sustentável  da  biodiversidade  brasileira  e  fortalecimento  da  agricultura
familiar, geração de emprego e renda, desenvolvimento industrial e tecnológico e perspectiva de
inclusão social e regional, além da participação popular e do controle social sobre todas as ações
são  ícones  relevantes  nas  políticas  que  referencia  o  Plano  Nacional  de  Plantas  Medicinais  e
Fitoterápicos.
              Entre os fatores previamente admitidos, deve-se ressaltar a necessidade de minimização
da dependência tecnológica e do estabelecimento de uma posição de destaque de nosso país no
cenário internacional.. Entre os elementos que compõem a biodiversidade, as plantas são a matéria-
prima para a fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos. Além de seu uso como substrato
para a  fabricação de medicamentos,  as  plantas são também utilizadas em práticas populares  e
tradicionais  como  remédios  caseiros  e  comunitários, processo  conhecido  como  medicina
tradicional. Além desse acervo genético, o Brasil é detentor de rica diversidade cultural e étnica
que resultou em um acúmulo considerável de conhecimentos e tecnologias tradicionais, passados
de geração a geração, entre os quais se destaca o vasto acervo de conhecimentos sobre manejo e
uso de plantas medicinais.
Neste sentido, compreende-se que o Brasil, com seu amplo patrimônio genético e sua diversidade
cultural, tem em mãos a oportunidade para estabelecer um modelo de desenvolvimento próprio e
soberano  na  área  de  saúde  e  uso  de  plantas  medicinais  e  fitoterápicos, que  prime  pelo  uso
sustentável dos componentes da biodiversidade e
respeite os princípios éticos e compromissos internacionais assumidos e assim, promover a geração
de riquezas com inclusão social.

Apesar de termos uma política com forte embasamento, a produção de fitoterápicos por
iniciativas  populares  encontram  muitas  dificuldades  ainda  que  haja  intuito  de  inclusão  da
agricultura familiar na implementação da política publica citada.   
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Atualmente a agricultura familiar inclui 85% dos estabelecimentos rurais, ocupa 30% das
terras, responde por 38% da produção e por 77% das ocupações em atividades agropecuárias.
Além disso, contribui com 60% da produção de itens básicos da mesa do brasileiro, tais como
hortaliças, feijão, arroz, milho, mandioca, leite e carne, entre outros (IBGE, 2006).

Este projeto busca acompanhar as atividades do Coletivo de Mulheres do assentamento
rural Fazenda Pirituba II,  a Cooplantas,  iniciativa que envolve temas côo agricultura familiar,
gênero,  plantas  medicinais,  saúde,  articulação  com  políticas  publicas  e  desenvolvimento
sustentável.

 Localizada no município de Itapeva no Estado de São Paulo, constituído em 1996 para
atender a demanda em saúde dos assentados da região. Há mais de 15 anos de trabalho, sempre
com muita dificuldade e pouco apoio conquistaram respeito e credibilidade, o que permitiu em
2009 institucionalizar seu coletivo, surgindo então a COOPLANTAS, que passa a buscar agregar
experiências, trabalhar cooperativamente, e resgata diversos remédios caseiros como xarope de
guaco, xampu para piolhos, pomada milagrosa para dores. Em um momento vê-se a possibilidade
de tornar um trabalho para geração de renda, quando uma liderança com experiência na produção
no norte do país estimula a produção em maior escala e busca ampliar parcerias, fortalecer-se
politicamente  e  em  2012  torna-se  possível  regulamentar  a  produção  para  a  venda  direta  e
fornecimento plantas medicinais e fitoterápicos ao Sistema Único de Saúde – SUS. 

A Cooplantas produz e comercializa no próprio assentamento,  em feiras, eventos e sob
encomenda plantas medicinais em forma de saches (chás: camomila, erva-doce, erva cidreira, etc.),
extratos (própolis, camomila, calêndula, guaco, etc.),  produtos naturais com extratos de plantas
medicinais, como por exemplo: sabonetes medicinais (barbatimão, camomila, arruda, calêndula,
erva doce, leite de cabra, hortelã, própolis, etc.), pomadas (calêndula, própolis, barbatimão, etc.),
xampus  (cabelos  normais,  piolhos),  condicionadores,  máscaras  de  tratamento  capilar,  tinturas
(cáscara-sagrada,  espinheira-santa,  etc.),  xaropes (guaco,  hortelã,  etc.)  e  outros.  Estes produtos
suprem  as  necessidades  originadas  pela  inexistência  de  certos  medicamentos  no  mercado  e
também substituem alguns medicamentos alopáticos quando há impossibilidade de obtê-los por
motivos financeiros ou de acesso, o que promove o enfrentamento das principais necessidades de
saúde da população mais carente. 

Apesar  de  toda  essa  organização,  a  produção  ainda  não  gera  renda  suficiente  para
autonomia das cooperadas, que as obtêm de outras formas, seja na agricultura de grãos junto com a
família, ou prestando serviços domésticos. As atividades desenvolvidas por estas agricultoras com
as plantas medicinais possuem dificuldades em avançar, alguns já diagnosticados como a falta de
compromisso  político  e  de  programas  governamentais  contínuos  que  fomentassem  o
desenvolvimento da cadeia produtiva das plantas medicinais e fitoterápicos, menos ainda na ótica
da produção agroecológica. Outros foram levantados como a importância de estabelecer canais
curtos  de comercialização e  adequação da produção as  normas da vigilância  local  e nacional,
detalhados nas aprendizagens e conclusão.

        O acompanhamento da experiência ocorrerá via projeto de ATER realizado pelo Instituto
Giramundo  Mutuando:  “Extensão  Rural  Agroecológica  no  âmbito  da  Articulação  Paulista  de
Agroecologia:  unidades  de  referência,  formação  de  formador,  redes  de  apoio  técnico  e  de
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consumo e mecanismos participativos de garantia da qualidade orgânica”, financiado pelo CNPq.

O  motivo  pessoal  desta  escolha  se  refere  ao  caráter  emancipatório  que  a  experiência
proporciona  ao  coletivo  de  mulheres,  promovendo  saúde,  autonomia  e  desenvolvimento
sustentável como outras experiências porém com especificidades locais.

           O  objetivo  dessa  sistematização  é  contribuir  com  uma  análise  do  processo  de
comercialização desses  produtos  de  origem vegetal  e  gerar  material  de  referência  para  outras
práticas que envolvam cadeia produtiva e distribuição com auxilio de políticas públicas.

A sistematização desta experiência é relevante pois reúne diversos aspectos da transição
agroecológica,  como  por  exemplo:  alternativas  para  o  fortalecimento  da  agricultura  familiar,
crescimento com geração de emprego e renda, uso do conhecimento popular de plantas medicinais,
participação popular e controle social  para construção de políticas públicas, e a dificuldade de
comercialização de produtos agroecológicos. 

Palavras chave

Produção agroecológica, plantas medicinais, gênero, comercialização, desenvolvimento rural, 
saúde e plantas medicinais, geração de renda

Sistematizadora

a) Nombre: Anna Carolina Santana da Silva

b) Contacto: anna@mutuando.org.br

c) Relación con la experiencia: Técnica extensionista

Fecha de fin de la Sistematización
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Contato da experiencia

 Patricia Apolinário – presidente da Cooplantas

patriciaforestal@hotmail.com  
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Descrição da experiência

1 Nome: Mulheres construindo Agroecologia,  relato do Coletivo Produtor de Plantas Medicinais

2 Lugar

Brasil, Itaberá, interior de São Paulo, Assentamento Pirituba, Agrovila V, bairro Engenheiro Maia

3 Contexto Geográfico

Itaberá está localizado em uma das regiões mais carentes do estado de São Paulo, fazendo parte do

chamado “Ramal da Fome”. Estima-se que Itaberá possui 17.858 (IBGE 2010) habitantes, sendo

que 85% da população possuem renda entre  zero  a  03  salários  mínimos e  15% não possuem

nenhuma renda mensal. A economia do Município é baseada na agricultura, com trabalho informal

e sazonal.  A região apresenta baixos índices de desenvolvimento humano, um dos menores do

Estado de São Paulo e também do país (0,71 - IDH Municipal). Faz parte do Território do Sudoeste

Paulista que está localizado na porção Sudoeste do Estado de São Paulo, próximo à divisa com o

Estado do Paraná, e inserido na Bacia do Rio Paranapanema. Abrangia inicialmente 15 municípios:

Barão  de  Antonina,  Bom Sucesso  de  Itararé,  Buri,  Capão Bonito,  Coronel  Macedo,  Guapiara,

Itaberá, Itapeva,  Itaporanga, Itararé, Nova Campina, Ribeirão Branco, Ribeirão Grande, Riversul,

Taquarituba  e  Taquarivaí.  A  agricultura  familiar  representa  quase  metade  do  total  de

estabelecimentos rurais do território. O território tem expressivo desenvolvimento da exploração

florestal  (antes  extrativismo,  agora  silvicultura),  mineração  e  lavouras  de  grãos  também  são

marcadas  pela  degradação  ambiental,  monocultivo  e  concentração  de  renda.  Apesar  de  estar

localizado  no  Estado  mais  desenvolvido  do  país  e  de  sua  proximidade  com  as  regiões

metropolitanas de Curitiba, São Paulo e Sorocaba o Território ficou relativamente excluído dos

processos  de  desenvolvimento  econômico e  urbanização e  ocorridos  no  restante  do  Estado.  O

Sudoeste representa cerca de 4,3 % da área total e 0,82% da população do Estado de São Paulo.

Outro aspecto importante do Território é a precariedade da situação fundiária, alvo de algumas

ações governamentais ainda inconclusas (MDA e Plural, 2006 e MDA e Plural, 2008). Nesses dois

municípios esta situado o Assentamento Fazenda Pirituba II, compreendendo 06 unidades, sendo

04 assentamentos em Itaberá e 02 em Itapeva, perfazendo um total de 416 famílias.
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Metodología

As técnicas  utilizadas  têm como pressupostos os princípios  constituintes  do DRP (Diagnóstico

Rural  Participativo)  e  do  DPEG  (Diagnóstico  Participativo  com  Enfoque  Gênero)  (Aguilar,

Valenciano, 1999), visto que estas levam em conta os participantes como fontes de conhecimento, e

capazes  de  analisar  o  problema  e  trazer  soluções  focadas  em  ações  para  o  desenvolvimento

(Geilfus, 2002). Nesse sentido foram realizadas visitas periódicas mensais, buscando levantar os

seguintes aspectos locais da experiência: constituição do território, diversidade sócio-ambiental,

levantamento sócio-econômico, levantamento dos conflitos de gêneros e étnico-raciais, articulação

com, políticas publicas assim como suas necessidades na produção e comercialização.

Ter como ferramenta o DPEG se torna eficiente na sistematização em questão, pois a transição

agroecológica citada visitado é  mantida por mulheres, na qual segundo Aguilar e Valenciano: 

“lãs  personas  no  son  vistas  como  un  grupo  homogéneo,  sino  que  se

reconoce  que  mujeres  y  hombres  tienen  necesidades,  percepciones  y

realidades diferentes según su género/sexo, edad y visibiliza también las

relaciones.” (Aguilar, Valenciano. 1999)

Sendo  assim  com  as  visitas  realizadas  utilizou-se  também:  da  observação  participante,  da

realização de  entrevistas  semi-estruturadas,  assim como a  elaboração de  oficinas  participativas

(Geilfus, 2002); a fim de construir a ficha de sistematização do Observatório OSALA, e também

evidenciar  a  efetividade  da  assistência  ao  território,  realizando  planejamento  participativo  do

cronograma de atividades, averiguando os pontos positivos e críticos da atuação junto ao local,

assim como trazer à tona as demandas necessárias, e construir uma avaliação sobre a percepção dos

agricultores.
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Dimensões da Agroecologia e Genero

2 ª PARTE 

Analise da experiência 

A  COOPLANTAS  tem  hoje  quinze  hectares  disponibilizados  para  a  produção  de  plantas
medicinais  nas  Agrovilas,  II,  III,  IV  e  V,  e,  através  dos  parceiros  já  citados,  está  sendo
desenvolvido projeto e planejamento de plantio visando atendimento ao SUS e mercado regular.
Uma das áreas foi cedidas pela instituição pública de Ater do estado, o ITESP, onde situa a sede
com escritório e a ocorre a venda direta.

 

DIMENSÃO ECOLÓGICO-PRODUTIVA

Manejos agroecologicos Conservação do Solo

Água

Biodiversidade

Instalações

 A área erodida pelo a criação de gado foi
cercada  pelas  mulheres,  e  aplicado
adubação  verde  e  compostos   orgânico
(esterco, osso de boi, vermiculita e torta
de mamona). 

A  água  utilizada  é  proveniente  de
pequeno  rio  que  permeia  a  área  e  há
grandes  plantações  com  uso  de
agrotóxicos em toda região. O sistema de
irrigação  é  feita  por  roda  d’água
bombeando cerca de 20 mil litros por dia.

Os cultivos são de espécies medicinais 
(tabela em anexo) reproduzidas in locu 
provenientes de matrizes preservadas. 
São cultivadas também espécies arbóreas 
com risco de extinção como Araucária, 
Copaíba, Barbatimão..

Há construído na Agrovila V um pequeno
laboratório de produção de remédios 
caseiros porém está em fase de 
adequação as normas sanitárias para 
produção de fitoterápicos
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Insumos Agroquímicos Não há a utilização de agroquimicos ou 
fertilizantes na produção. Porém a região 
é tomada de cultivos convencionais  
portanto são utilizadas barreiras para 
diminuir a dispersão pelo vento.

Conhecimento Agroecológico Origem dos 
conhecimentos

Práticas tradicionais

Formação

Transmissão de 
conhecimentos

A maior parte das agricultoras nasceram 
no campo e trabalham com agricultura 
desde então e trouxeram seus 
conhecimentos da agricultura família Os 
conhecimentos adquiridos sobre plantas 
medicinais e remédios caseiros foram 
aprendidas com ascendentes como mães e
avós.

Alguns cursos são oferecidos por 
instituições parceiras como de 
agroecologia pelo Instituto Giramundo e 
agricultura biodinâmica pelo IBD. Os 
conhecimentos adquiridos são aplicados 
na área produtiva.

A liderança teve papel fundamental para 
o grupo pois compartilhou com o grupo 
conhecimentos de produção e também de 
organização.

Os intercâmbios entre grupos ocorrem 
com apoio dos parceiros possibilitando 
transmissão de conhecimento campesino-
campesino.

Sistematización de experiencias en Soberanía alimentaria y Agroecología 8



Transformação Agroalimentar Atividades de transformação de produtos 
medicinais ocorrem no pequeno 
laboratório construído por meio de edital 
publico. Pomadas, sabonetes, xampus, 
extratos são beneficiados pelas mulheres 
a partir de poucas capacitações e 
conhecimentos adquiridos entre próprias 
agricultoras. 

Circuitos Biofísicos Mercados locais

Integração 
ecossistêmica

Principais vias de comercialização são 
dentro do próprio assentamento, e em 
feiras da cidade (cerca de 40 km), 
eventos relacionados a agroecologia

Area de intensa produção agrícola de soja
compõe a paisagem de toda a região. 
Colocar foto Exigindo a presença de 
barreiras vivas para diminuir o impacto 
da interação com plantio convencional.

II - DIMENSIÓN SÓCIO ECONOMICA

Questão Atributos Dados 
Circuitos  socioeconômicos Canais de 

comercialização
Foram identificados 3 vias de 
comercialização:
- feiras semanais nas proximadades
- venda na sede no próprio 
assentamento
- eventos (dentro ou fora do estado)
Não há intermediários em nenhuma 
dessas vias, o que aproxima a 
relação com os consumidores. A 
saída do local de produção e a 
interação com outros ambientes é 
citado positivamente por elas
Anexo mapa da arvore
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Produção Políticas publicas 

Transição 
agroecológica: aumento 
de 
produção/produtividade

Está sendo preparado uma área para 
fornecimento de extratos para o SUS
(Sistema único de Saude) e com isso
a produção tem agregado mais valor.
Estão sendo certificadas as áreas e 
capacitadas para a produção 
orgânica de plantas medicinais.

O aumento da produção foi dado 
pelo próprio grupo com incentivo da 
liderança para certificar áreas e 
vender alimentos na feira. 
Diversificando a produção e as 
práticas.

Trabalho Quem, quantos e por 
quanto trabalham

Satisfação no trabalho

Atualmente trabalham 32 mulheres e
executam produção, agrícola, 
comercial e administrativa.
A renda provem da venda e alguns 
projetos de parceiros 
complementam. Atualmente 
recebem também para executar 
tarefa s previstas em projetos do 
SUS. Porém o rendimento é muito 
baixo todo reinvestido na 
cooperativa.

Apesar de não aumentar a renda o 
índice de satisfação é alto, elas 
crêem que o trabalho dignificou a 
condição da mulher, propiciando 
espaços de partilha de problemas.
“o trabalho nos deixa muito feliz 
porque ficar só fazendo serviço de 
casa não faz bem pra cabeça”

Preços Quem e como os fixam Os preços dos produtos são fixados 
com base em outros similares do 
mercado. Não são satisfatórios e há 
muita inadimplência na venda direta.
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Rendimentos econômicos Ingressos e benefícios Não são pagos salários e as entradas 
não são suficientes para as 
necessidades da família

Há esforços de diversas 
organizações para aumentar os 
benefícios

Cultura de apoio Formas institucionais

Práticas cotidianas

O projeto vigente promove uma 
interação entre entidades e 
instituições (ver parceiros). Ainda 
não com os associados

As produtoras se apóiam entre si de 
diversas formas: há cirandas para as 
crianças para discutirem o trabalho, 
doações de alimentos para ocorrer 
atividades extras

Propriedade dos recursos Tipo de propriedade Uma das áreas de produção tem 
concessão do ITESP (Instituto de 
Terras órgão do estado de SP) e o 
restante são das associadas. Não há 
risco significativo de perda.

Qualidade de vida Educação
Vivienda
Sanidad
Infraestrutura
Migração

A qualidade de vida é muito precária
ainda. A escolarização é baixa. A 
taxa de analfabetismo é grande, a 
infraestrutura está se consolidando 
para a venda legal de fitoterápicos 

II - DIMENSIÓN POLÍTICO-CULTURAL

Questão Atributos Dados da experiencia
Redes agroecologicas

Objetivos das redes

O coletivo participa de duas redes:
- Rede de APA – articular 
organizações que trabalham com 
práticas agroecologicas no estado de 
São Paulo. Organizando espaços de 
troca de experiências, articulando os 
atores para fomentar e acessar 
políticas públicas no âmbito 
estadual. Anexar lista

Rede Fito- articulação e criação de 
redes nos principais biomas 
brasileiros
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direcionadas à inovação de 
medicamentos de origem vegetal.

Organização local Normas locais 
comunitárias de acesso 
a recursos naturais

Legislação sobre proteção das 
nascentes. Fiscalização sobre os 
pequenos

Políticas públicas Acesso a terra

Acesso a água

Acesso a sementes

Desenvolvimento rural

Políticas de acesso a terra a mulheres
Dificultam colocar a legislação 
O sistema de acesso a terra pelo 
MST é via ocupação. Há poucos 
anos a documentação constava 
apenas o nome do homem.

A água no assentamento é feita por 
poço artesiano. A conta é dividida 
equitativamente entre os moradores 
no bairro porém há resistência entre 
os homens para dividir com a 
produção das mulheres.

As sementes das plantas medicinais 
são multiplicadas a partir das 
primeiras matrizes. As últimas 
compras e doação foram de 
adubação verde.

A produção artesanal de fitoterápicos
não é permitida. Há leis sanitárias 
municipais e nacionais (Visa e 
Anvisa) que exigem a adequação dos
laboratórios.
Portanto os produtos podem ser 
vendidos em circuitos curtos com 
rotulação de remédios caseiros, 
desvalorizando o valor final. 

Por um outro lado, políticas como 
PAA para abastecimento de 
alimentos nas escolas há incentivos 
na compra de orgânicos. 

Horizontalidade  Tarefas e A divisão de tarefas é rotativa e 
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responsabilidades decidida em assembleia geral. E em 
casos emergenciais são decidas pelo 
conselho diretor composto de uma 
pessoa de cada setor.

Participação Participação para 
autodesenvolvimento

Participação de outras 
instituições

Inovações Cooperativas

As tarefas são escolhidas e por isso 
há identificação na execução. 
Dividido em setores: administrativo, 
produção agrícola e produção 
farmacêutica há ainda a presidência, 
cargo que as lideranças ocupam no 
papel de gestão e articulação do 
coletivo nas redes e movimentos.
Não tem sido realizadas atividades 
de avaliação e relataram que isso é 
um problema.
As organizações têm incentivado 
cada vez mais a participação da 
mulher estabelecendo porcentagens 
mínimas de participação.

A busca e consolidação de parcerias 
foram importantes para aprovação 
dos últimos projetos que culminaram
na construção do viveiro, produção 
para a Secretaria de Saúde, e 
adequação da farmácia. O Apoio 
técnico do ITESP, e principalmente 
do INCRA e Instituto Giramundo 
foram citados como fundamentais 
para os resultados positivos

A exigência de certificação orgânica 
modificou o cultivo e avaliado de 
forma positiva.

Equidade Co-responsabilidade

Justiça

Há um acordo entre os membros 
para a assumir riscos da agricultura 
como geadas ou gastos imprevistos 
em projetos como equipamentos 
adicionais de irrigação.

Como existe diferença nas tarefas 
assumidas foi acordado o pagamento
pela quantidade de horas 
trabalhadas.

Identidade grupal Atividades e Conteúdos Atividades de formação ocorreram 
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Motivações e práticas

Visibilidade 

Processo de autoanalise

para aprimorar a técnica na prudução
dos remédios caseiros. 
Recentemente foram promovidos 
dois cursos:
Cultivo biodinâmico de hortas pelas 
Associação Biodinamica e de boas 
práticas e inovações farmacêuticas 
por uma especialista de um projeto 
similar – Botica da Familia foto

As mulheres tem satisfação em 
produzir plantas que curam com 
manejo agroecologico. Apesar de 
haver um grande incentivo para 
usarem insumos agroquímicos por 
parte dos homens, até técnicos dos 
órgãos oficiais de assistência 
técnica.

As iniciativas para a promoção do 
“orgulho agroecológico” são ainda 
frágeis , limitada nos movimentos da
luta agroecologica.

Os espaços de avaliação de práticas 
agroecologicas são feitas no âmbito 
do movimento e redes. Foi 
identificada a necessidade de 
avaliação local. 

Lutas e resistência Mobilização Como coletivo participam da luta 
pela reforma agrária e suas pautas no
movimento do MST, com forte 
atuação no movimento das mulheres.
Participando ativamente, por 
exemplo, da Marcha Mundial das 
mulheres.

Imaginarios ideológicos Criação de discurso 
político de resistência

Obstáculos

A principal critica a agricultura 
convencional é sobre o uso de 
agroquímicos. A questão da saúde é 
muito preocupante para as mulheres.
“o agronegócio caminha junto com a
morte”.

As instituições de Ater oficiais 
incentivam o modelo convencional. 
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O mercado para comprar alguns 
adubos orgânicos é difícil e caro.

Cultura Alimentar Ruralidade, paisagem , 
visão

Hábitos 

O grau de reconhecimento do 
trabalho é muito baixo. Apesar de 
julgarem a vida no campo melhor do
que na cidade. Viver em contato com
a natureza foi apontado como um 
fator muito positivo. E algumas 
viviam na cidade anteriormente, 
depois que se mudaram para o 
assentamento perceberam que 
gostam mais da vida rural .

Consideram a agricultura familiar 
um boa forma de fazer agricultura 
pois podem ter mais saúde.

O grupo sabe que os alimentos 
orgânicos são mais saudáveis que 
convencionais, principalmente os 
que são produzidos em sua 
propriedade. “temos a certeza que 
não tem veneno”
Frutas como jabuticaba, pitanga, 
siriguela, mamão, mixirica, abacaxi, 
maracujá, banana carambola são 
muito freqüentes nos quintais, assim 
como hortaliças. Sabem exatamente 
qual a época do ano que se produz 
mas alguns são consumidos fora de 
época.  O restante dos produtos são 
comprados no mercado local.
E apenas 25 % aproximadamente 
são produtos industrializados.
O PAA ajudou na diversidade dos 
alimentos.
As comidas típicas contem alto 
índice de legumes, frutas e verduras 
produzidas localmente mas a 
presença de carne nos pratos típicos 
é bastante forte. Como virado de 
feijão, macarronada, bolinho de 
frango, galinhada, e churrasco em 
pequenas ou grandes celebrações.

Sistematización de experiencias en Soberanía alimentaria y Agroecología 15



Sistematización de experiencias en Soberanía alimentaria y Agroecología 16



APRENDIZAGENS

As principais aprendizagens adquiridas nessa experiência foram produtos de interfaces de políticas
públicas.   O  Brasil  tem  avanços  significativos  na  formulação  de  políticas  que  favorecem  a
agricultura familiar e a soberania alimentar. Políticas Publicas envolvidas :

• A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Decreto nº 5.813, de 22 de junho
de 2006) e a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares, visando oferecer
ao Sistema Único de Saúde – SUS permitiu a parceria com a Secretaria de Saúde de Itapeva
para formar o Arranjo Produtivo Local, estruturar a produção agrícola e garantir a compra
de extratos botânicos.

• A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS  que, na
prática, permite aos usuários do sistema ter opção de escolha da terapêutica nas Unidades
Básicas  de Saúde (UBS),  onde o uso de plantas  medicinais  em suas  diferentes  formas
farmacêuticas incentiva o desenvolvimento comunitário, a solidariedade e a participação
social. Visão ampliada do processo saúde/doença e a promoção global do cuidado humano,
especialmente do autocuidado (PORTARIA Nº 971, DE 3 DE MAIO DE 2006

• O  Programa  de  Plantas  Medicinais  do  MAPA propõe  tornar  o  cultivo  das  Plantas
Medicinais  gerando  renda,  emprego  e  ocupação  produtiva  no  campo,  atendendo  ao
mercado interno e aumentando a participação brasileira no mercado mundial, que sinaliza
tendência acentuada de expansão

• O  Programa de Aquisição de Alimentos,  PAA, 2003. As associadas produzem alimentos
(frutas, legumes e verduras) em seus lotes residenciais e de produção que são destinados ao
programa resultando em uma maior  diversificação de  alimentos  e  aumento também da
renda não monetária.

• A Política  Nacional  para  Mulheres  lançou  o  Premio  Mulher  Rural  produzindo  Brasil
Sustentável, sendo a Cooplantas o único do estado de São Paulo, ganhando respaldo na
busca de recursos e reconhecimento.

• A PNAPO, Política Nacional de Agroecologia e Produção orgânica é mais um exemplo de
resultado de pressão da sociedade civil organizada que tem o objetivo de integrar, articular
e adequar políticas, programas e ações indutoras da transição agroecológica e da produção
orgânica e de base agroecológica.

Aprendizagens positivas decorrentes :

- A liberação de recursos para a construção da infraestrutura do viveiro, produção de mudas, horas 
técnicas, laboratório, organização da cadeia produtiva, padronização dos extratos, pesquisas 
farmacológicas está sendo importante para fortalecimento da cadeis

- O recebimentode um premio Mulher rural produzindo um Brasil sustentável, da Secretaria de 
Políticas para Mulheres ajudam a dar visibilidade do grupo e melhorar a auto-estima

- O fornecimento dos extratos e dos fitoterápicos no SUS , respondendo um demanda direta da
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sociedade como a merenda.  Promove uma cadeia mais  sustentável  para agricultura familiar,  o
promovendo  o  fortalecimento  institucional   e  aprimoramento  do  trabalho  cada  vez  mais
profissionalizado

- Outro aspecto positivo foi das parcerias nos projetos, ONG´s, Instituições publicas, universidades
e outros parceiros já citados são importantes para suprir demandas de caráter mais especifico na
execução de projetos;

-Papel da liderança para articulação e representação das mulheres em instancias diferentes da área
agrícola como locais de decisão como conselhos é valorizado pelo grupo;

-A experiencia está inspirando iniciativas na região, contribuindo para organização de mulheres e
na produção de plantas medicinais favorecendo a Soberania Alimentar;

- As mulheres estão experimentando pela primeira vez a valorização do seu papel na sociedade e
alcançando autonomia econômica;

- A promoção da saúde tem sido uma grande vitória ao grupo, não só no assentamento mas na
região;

- A produção paralela de alimentos diversificou a renda e também o consumo de alimentos, 
consomem mais frutas e verduras do próprio quintal. 

- com a certificação da propriedade se tornou tecnicamente mais eficiente pois exigiu planejamento
e maior controle da produção por parte do produtor. Além de agregar mais valor ao produto final.

- A sistematização relatou potencial realmente endógeno o que acarreta um grande sacrifício 
pessoal mas dificulta a dispersão total do grupo

AS APRENDIZAGENS NEGATIVAS

- Os vínculos com as políticas são questões burocráticas, atrasam-se meses para cumprimento de
etapas administrativas, como conseqüência são perdas na produção. 

- Demora excessiva das licitações o que  acarreta em uma descompasso na produção agrícola e
demais fases da execução.

-  Dependência  econômica  de  outras  atividades,grande  parte  do  dinheiro  que  entra  precisa  ser
reinvestido

- Baixa escolarização acarretando centralização das decisões na liderança (finalizando a graduação
em Agronomia por um Programa especial para assentados) 

- Falta formação para melhorar habilidades gerenciais e de comercialização

- Alta rotatividade do fluxo de associadas
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- Transporte para a área produtiva.  É distante e não há transporte público

F. NECESIDADES, DEMANDAS Y PROPUESTAS CONCRETAS DESDE LA EXPERIENCIA

Necessidade de maior compromisso e organização dos parceiros na execução das tarefas propostas
- Necesidad de mayor compromiso y organización por parte dos parceiros
- aumentar a escolarização
- inovação dos produtos
- busca de novos mercados para escoamento da produção
- Intercambiar experiencias con otros países especialmente los países emergentes
- Resolución de los problemas administrativos y burocráticos relacionados con las
cooperativas que ralentizan el proceso

- Estratégias para diversificar a comercialização com iniciativa privada, venda direta com canais
curtos são necessárias para autonomia do coletivo.

Conclusões e plano de Ação Na medida em que se consolida uma relação comercial com entidades
do  município,  que  pressupõe  planejamento  (administrativo,  financeiro,  comercial  e  logística);
quando  se  executa  projetos  federais  aprovados  em  parceria  com  os  municípios  e  Secretarias
específicas envolvendo profissionais da saúde,  da agricultura,  da educação, produtores rurais  e
quilombolas  registra-se  que  o  grau  de  articulação  econômico-social  é  bastante  elevado  e
potencialmente promissor quanto ao desenvolvimento de uma participação econômico-financeira
significativa em curto prazo.

Essa  experiência  traz a  tona importantes  temas  quando se trata  de obstáculos  para alcançar  a
Soberania  Alimentar  como  gênero,  saúde  e  políticas  publicas.  Executado  por  mulheres  os
diferentes setores, administrativo, produção, comercialização, gestão financeira, gestão de projetos
é possível perceber que em todos esses trabalhos encontram-se obstáculos relacionados a gênero.
Porém o comprometimento interno umas com as outras e externo com a produção saudável para a
comunidade perpetuando trabalho iniciado à 17 anos sem ganhos financeiros significativos. 
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Os desafios ainda encontrados para a obtenção de uma maior autonomia econômica e social se
prendem a continuar o processo de romper preconceitos, quebrar paradigmas, dominar as técnicas
de  produção,  de  gestão  administrativa,  financeira,  comercial  e  de  logística  e  obtenção  e
consolidação de mercado para comercialização de seus produtos. 

A liderança  tem  um  papel  de  articulação  que  contribui  muito  para  o  coletivo  porém  outras
lideranças precisam surgir do grupo para melhorar a dinâmica e apoiar funções de gestão. Como
plano de ação é importante a formação e capacitação continua das associadas. 

Outra estratégia é a busca de novos parceiros para diversificar a venda e entrar no mercado de
fitoterápicos  e  produtos  alimentícios  como  chás  para  o  alcance  da  autonomia  econômica  da
cooperativa.

- dificuldades com as legislações de produção de fitoterápicos (adequação do laboratório)

- formação escolar em gestão das outras associadas para 

- problemas: dependência da liderança, baixa formação escolar das outras associadas, legislação 
complexa de fitomedicamentos, normas para empresas não apropriadas a cooperativas e pequenos 
empreendimentos,  projetos exigem grande burocracia para liberar recursos, falta de postura de 
comercialização(são agricultoras),

Conclusões

A cooplantas é um espaço de troca,  onde podem conversar sobre os problemas,  as dificuldades,      “
esquecer os problemas de casa” 
Esta  Política  tem como premissas  o  respeito  aos  princípios  de segurança  e  eficácia  na  saúde
pública e a conciliação de desenvolvimento socioeconômico e conservação ambiental,  tanto no
âmbito local como em escala nacional. Além disso, o respeito às diversidades e particularidades
regionais e ambientais é também princípio norteador
desta Política. Para tanto, o modelo de desenvolvimento almejado deverá reconhecer e promover
as práticas  comprovadamente  eficazes,  a  grande  diversidade  de  formas  de  uso  das  plantas
medicinais, desde o uso caseiro e comunitário, passando pela área de manipulação farmacêutica de
medicamentos até o uso e fabricação de medicamentos industrializados. Essencialmente, deverá
respeitar a diversidade cultural brasileira, reconhecendo práticas e saberes da medicina tradicional,
contemplar interesses e formas de uso diversos, desde aqueles das comunidades locais até  o das
indústrias nacionais, passando por uma infinidade de outros arranjos de cadeias produtivas do setor
de plantas medicinais e fitoterápicos
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Anexos

Área de Cultivo com APP ao fundo
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Lista de Plantas Medicinais Cultivadas
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Nome vulgar Nome cientifico Ciclo/manejo
Espinheira 
Santa Maytenus ilicifolia médio/agricola

Guaco Mikania glomerata médio/agricola

Unha de Gato Uncaria tomentosa médio/agricola

Tanchagem Plantago major médio/agricola

Babosa Aloe vera médio/agricola

Pitanga Eugnia uniflora médio/agricola

Assa-peixe Vernonia polianthes médio/agricola

Jambolão Syzygium jambolanum médio/agricola

Alcachofara Cynara cardunculus curto/agricola

Manjericão Ocimum basilicum médio/agricola

Hortelã Mentha piperita curto/agricola

Maracujá Passiflora spp. médio/agricola

Mil folhas Achillea millefolium médio/agricola

Arruda Ruta graveolens médio/agricola

Picão preto Bidens pilosa médio/agricola

Camomila Matricaria recutita curto/agricola

Alecrim Rosmarinus officinalis médio/agricola

Curcuma Curcuma longa médio/agricola

Gengibre Zingiber officinale médio/agricola

Calendula Calendula officinalis curto/agricola

Melissa Melissa officinalis curto/agricola

Capim Limão Cymbopogon citratus médio/agricola

Malva Malva sylvestris curto/agricola

Erva doce Pimpinella anisum curto/agricola

Alho Allium sativum curto/agricola

Amora Morus nigra médio/agricola

hortelã miuda Mentha pulegium. curto/agricola
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Barbatimão Stryphnodendron longo/estrativista

Aroeira Achinnus terebitinfolius longo/estrativista

Copaiba Copaifera landesdorffi longo/estrativista

Carqueja Bacharis trimera curto/agricola
Garra do 
Diabo

 Harpagophytum 
procumbens longo/estrativista

Pata de Vaca Bauhinia forficata longo/estrativista

Guassatonga Casearia sylvestris longo/estrativista

Goiaba Psidium guajava longo/estrativista

Erva de são 
João

Hypericum 
perforatum curto/agricola

Ginko Biloba Ginko biloba curto/agricola

Arnica
Solidago 
chilensis/montana curto/agricola

Cavalinha Equisetum arvense médio/agricola
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